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1. INTRODUÇÃO 
 
Ao analisarmos o passado escravagista brasileiro partindo de uma 

perspectiva descolonial, podemos tensionar diferentes questões étnicos-raciais 
que pautam a construção da nação. É perceptível a forte influência africana no 
processo de formação da cultura afro-brasileira. Através do tráfico negreiro, 
milhões africanos deixaram o continente, sendo conduzidos involuntariamente 
para o Brasil a fins de exercer o trabalho compulsório.   

Para abrangermos este impacto e complexidade, faz-se necessário estudos 
que possibilitem a compreensão destes corpos e culturas negras frente ao 
racismo estrutural contemporâneo, consequência de processos históricos de 
escravização em nossa sociedade. A presente pesquisa pretende promover uma 
reflexão que possui como ponto de partida a constituição deste corpo negro no 
espaço do sagrado, lugar onde encontra em seus mitos e fundamentos de sua 
constituição. 

 É a pretensão de explorar questões concernentes aos chamados “estudos 
afro-brasileiros”, especialmente no que diz respeito a cultura mítica, com noção 
própria de tempo, importante produtora de performances em distintas religiões e 
práticas culturais oriundas da matriz africana Brasileira. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Partindo do olhar antropológico visual, serão discutidos temas como a 
construção de corpo, transe, ritualidade, cosmologia, sincretismo, e outras 
articulações que resultem como práxis produtoras de performance que compõem 
a multiplicidade brasileira.  

Questões estas, que estão embrenhadas no imaginário coletivo e vêm sendo 
discutidas pela antropologia contemporânea. Para ação em campo foi 
fundamental o aprendizado por meio da afetação, abordagem que nos indicou 
caminhos para distinção dos conhecimentos que nos permitem perceber a 
intensidade e amplitude do tema. 

Possuímos por alicerce e aporte teórico na antropologia da experiência e 
performance. Assim, percebemos que esta relação com a cultura dos orixás 
busca mostrar que o corpo é essencial no processo de apropriação e 
ressignificação do indivíduo produzindo ilimitados significados que estão para 
além do espaço religioso. 

Esta pesquisa se desenvolve atualmente nas regiões da grande Porto Alegre 
e Pelotas, RS, Brasil, levando em contas as características e histórico da região, 
em especial pela forte presença de descendentes de escravizados, casas 
religiosas e praticantes de religiões afro-brasileiras. 

 
 



 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Através da observação e do trabalho de campo percebemos distintas 

mediações que criam as condições para aquisição deste corpo negro. Mediações 
estas que se manifestam em controvérsias que constroem sentidos do/para 
mundo. É na observação do corpo é que nos foi possível analisar a postura, os 
movimentos, a dança, fazem parte do encantamento do orixá. A magia do ritual se 
referência por meio do corpo, e é no corpo mítico do orixá que os corpos dos 
presentes se constituem. Não somente a dança, mas uma composição entre 
música e movimento que produz a energia e o desígnio.  

Por isso destacamos que os orixás protagonizam a experiencia possuindo 
uma movimentação detalhada, complexa e exigente, fruto de uma constante 
constituição de um corpo mágico e imaginado. Neste contexto os arquétipos são 
importantes elementos definidores de movimentos, performances e 
relacionamentos, que fundamentam a crença dos presentes. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Assim, propomos a reflexão sobre a crença nos orixás enquanto elementos 

constituintes e produtores de cultura que transcendem noções de crença, fazendo 
parte de uma linguagem que emerge do corpo. Toda a estética performática 
representada na forma do corpo, são elementos constitutivos na composição da 
representação de cada Orixá afetando a noção de corpo do seu protegido. 

Partindo destes códigos,  propomos como "eixo teórico" para compreensão 
deste corpo negro que se constitui no espaço do sagrado. Eles nutrem a 
imaginação e definem as atuações, estabelecendo opiniões, originando as 
intencionalidades do movimento por meio do acesso ao universo dos Orixás.  
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